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Noticiário
"Expediçito HcioutiSion

—O governo fraricez pretende pe"
dir às câmaras um credito para
uma expedição aos pólos.

Esla expedição vai serorganisa
da de accordo com a loglalerra, a
Allemanha e a Suécia:

Trata se de ir fazer observações
metereolngicas, duranle dois an-
nos consecutivos, no polo do Norte
e no pulo do Sul.

A Trança e a Allemanha envia
rão cada uma um navio ao polo do
Sul; a Inglaterra e a Suécia farão
o mesmo para o polo do Norte.

O oornçíto de mai é a obra
prima da natureza.

Gretry.

Ilonuiuouto. — Em S. José
tio Nurle, no Rio Grande do Sul,
vai erigir-se um monumento à Ga
ribaldi, nn lugar em que elle sal
vou as vidas de 200 a lautas pes
soas, no lempo da revolução,

Garibaldi náo foi unicamente u
ma espada valente, fui lambam
um desvelado amigo da humani-
dade.

Sciencia
Clima.

Os climas quentes, que se esten
dem.em um e outro hemispherio,
desde o equador alé o 30° de lati
l ude, compreliendem uma grande
parte da America meriodional, da
África, da Ásia, da Nova Hollan-
da, da Nova Guiné o um grande
numero de ilhas. A (temperatura
media dessas diversas regiões é de
¦12* a 43" icenligrados. O que a!
girns auetores lem dilo do calor-
. .« *

do Senegal e dn centro da África
parece ser inteiramente exagera
do. Os viajantes de boa fé não dão
sua temperatura alem de 4.2o.

Segundo as observações do sr.
Pissis, a temperatura media do
Uio de Janeiro éde 18° 1/2 R..011
25, I do iherraomelro centígrado,
ao nivel tio mar,

Segundo as observações, feitas
do le de fevereiro de 1813 alé31
Janeiro de 1814, a temperatura
media do Rio do Janeiro foi, no
mez de Janeiro, do 23" de Uéau.
mtir; no de fevereiro, 21; no de
março, 20; no de abril, 14; no da
maio, 17; no de junho, 10; no dn
julho, 16, no de agosto, 13; no da
setembro, II; no de outubro, 18;
no de novembro, 20; no de do-
zembro, 21.

O ihermomeiro na zona lorrida
sustem-se constantemente acima
de 12° centígrados. Sa desço ás
vezes até zero ou nivel do gelo é
sò por circumslancias locaes.

Apezar da serenidade constante
do céo durante a maior parte do
anno nas regiões equinoxiaes, as
chuvas são nellas mais abundantes
do que nas outras zonas. Nas mes-
mas regiões observam-so, mais
freqüentemente do que nas outras
parles, grandes comtnoções da at-
mosphera.

Os climas extremamente frios,
entre os quaes, contamos: a Di-
namarca, Suécia. Noruega. Rus-
sia, Sibéria, [«aponia. Islândia,
Groenlândia. Kamchatka, a Nova
Zumbia, o Spilzberg, apresentam,
com os paizes precedentes os maio
res contraste*. Disse que. no Equa
dor, o thermometro centígrado e-
ieva-se alé 43 gráos; no septuage-
sirao qniulo parallelo, e especial-
menle na ilha Melville, tem se vis-
lo descer alé o ijuinqnagesimo a-
baixo de zero.

Nota se, á 80° de latitude, en-
ire o minimum do inverno o o ma

ximum do verão 81 gráos de va-
riação, isto è, 50 abaixo o 31 aci-
ma de zero. Esta ultima tempera-
tura (+31 gráos) parece a prin-
cípio bem maravilhosa; masatlen-
tlendo se que neslas regiões gla-
ciaes o sol conservasse sobre oho-
risonle sem interrupção desde o
eqninoxio da primavera até o do
outono, facilmente se comprehenr
dera como n'esso longo dia do (i
mezes a acção continua dos raios
solares é suficiente para aquecer o
ar. Alem das influencias iocaes,
as chuvas são mais raras á pro-
porção quo se adianta para o oor-
le. Depois do 55° de latitude, e o
equinoxio de selembro, a água
contida no ar cabe frequentemen-
lo debaixo da forma do nove ou
saraiva.

o frio, a immobilidade, o silen-
cio da murle reinam na almosphe-
ra. Não vizinhançasdus pólos nua-
ca apparecetn raios, relâmpagos,
nuvens d'agtia , borrascas, nem
furacões. Cem quanlo seja nocivo
o seu excesso, o calor não pode
deixar de ser considerado como
um principio vivificante da natu-
reza, e por isso, alem dos limites
da zona temperada do lado do
norte, as espécies viventes soffrem
ou cessão de existir. As arvores
só chegam à altura do arbustos; o
mesmo decrescimento senlem to-
dos os vegetaes. Esla lei de dege-
neração lambera exísle na espécie
humana; sabe-se quanlo é peque-
ua a estalura das raças lapomas,
dos Samoiedas, dos Ostiacos, dos
Esquimós.

Os climas temperados, situados
enlre os dous extremos, do tnge-
simo até o quinquagesirao quinto
gráo de latitude, são os mais a-
gradaveis para se habitar. Esles
climas comprehendem, quasi to
da a Europa, a alta Ásia, a gran»
de Tarlaria, o Thibet, parle da
China, o Japão, a America Septea-
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trional, o Cabo da Boa Esperança,
a terra de Diemen, a Nova Zelao-
dia, parte do Chile, Republica Ar
gentina, Uruguay.no Brazil,a pro
vincia do Rio Grande do Sul, ele.
E' raro que neslas regiões o calor
se eleve acima de 37' e desça de
18 gráos abaixo de .zero.

Não apresentam estes climas,
como as regiões tropicaes, a bel
leza da vegetação, a excellencia
dos sabores, a riqueza dos perfu
mes. o brilho das cores; mas a so
renidade do céo propicio aos fru
ctos da terra, não obriga os ba
bilantes dos paizes temperados a
luetar incessantemente contra a
sua inclemencia. Entrelanlo esta
zona lambem tem suas vicissitu-
desalmosphericas.

Passo agora a dizer algumas pa
lavras acerca das influencias lo-
cães, ou dos climas accidentaes e
particulares, que se distinguem em
cada uma das grandes zonas ler-
reslres que deixei indicadas.

Bem que o hemispherio mori
dional receba os raios solares na
mesma direcção que o hemisphe-
rio boreal, é enlrelanto sensível
mente mais frio einlalilnde igual.
A differença é sobretudo nota
vel nos pólos; a media das terape
raluras do polo antártico, ou do
sul ó de 23° abaixo de zero, entre-
tanto que a do polo ártico, ou do
norte é.de 16°.

A immensa exlonsão dos mares
no hemispherio austral explica em
grande parte este phenomeno.

Pela mesma razão, isto ê, pela

FOIHETIM 4

AHY
POR

J. P. 9. LEIiE
IV

PARTIDA

Aoitin sentiu-se outro. Aquel-
le—amo-te—da desenvolta e gra-
ciosa donzella,havia deixado a ai-
ma do moço cheia de inquietação.
Quem sabe se Mery. pai de Ahy,
donsentiria na sua união 1

Havia entre elle e ella.a virgem
de seus sonhos, um abysmo qne
nenhum lynca poderia medir.Elle
pobre, sein família, so no mundo.
Ella a filha do cacique da tribu, a
mulher mais bella entre suas

menor elevação da temperatura do
ar sobre a água do qüe sobre os
continentes, as ilhas são mais lem
peradas do que a terra firme, de-
baixo da mesma latitude.

Porem a inilenoia mais notável
das localidades sobre os climas ob-
serva se nas montanhas altas, e
sobretudo nas dos paizes quentes,
subindo da baze ao cume, obser-
vão se, em algumas horas os cli
mas permaueules da maior parta
do globo.

Na baze das montanhas, os ca-
lores do equador e do verão; no
cume, os gelos perpeluos dos po-
los e do iiiverno, e nas alluras in
termedias, as gradações das zonas
temperadas,da primavera e do ou
tomno. A vegetação segue o mes-
mo progresso nesla escala rápida,
como no globo inteiro; ricas e vi-
gorosas na baze, como debaixo do
equador, as planlas diminuem á
proporção que se approximani do
cume; as que ahi nascem lornão-
se moíinas. lauguidas, e subindo a
allurade2000 toezas, jà não se
encontra vegetação alguma. Sa
be se que, por causa da elevação
do terreno, a cidade de Qatlo,
bem que situada debaixo da Unha,
goza do chma das regiões tempo-
radas, e que os Andes do Peru es
lão coualautemeulo cobarlos de
neve.

A visiuhançados pântanos influe
muito oa insalubridade do clima.
Tanto é nociva avisinhança destes
lugares, quanto é salutar a das
malas. Enriquecem o ar de uma

prodigiosa qiar;lida Ie do oxigenou,
quando são aquecidas pelos raios
solares; entretem uma frescuia
habitual na almosphera, durante
o verão, e no lempo de inverno
diminiibin a violência do frio, pa*
ralysaudo o curso impetuoso do
vento.

As vastas planícies conlinentaes
estão expostas à todas as vicissitu-
des atinospbericas, e a todos os
ventos; são mais quentes no verão
e mais frias no inverno.

Tem-se observado que a cultura
das terras lorna os paizes muito
mais quentes do que eram antes de
serem cultivadas. Este facto não
lem ainda explicação satisfatória
E' fácil conceber-se que o esgota-
mento d'tim pântano torne sadia
uma região.

Mas porque è que a cultura da
terra produz.maior sorama de ca-
lôr?

Ignora se.
Entretanto, o facto é indubila-

vel. A antiga Gallia e a Gerroania
eram realmente mais frias do que
o são hoje.

O que prova isso de uma ma-
neira inquestionável, é que muilos
vegela.es. que não podiam aceli-
mar so no tempo de Cezar edeTa-
cilo, são hoje mui communs ne3-
tes paizes.

O conhecimento da lopograpbia
de ura lugar nãoé suíficienle para
determinar se o clima é ou não sa-
lubre. A terra, na sua rotação, a-
travessa camadas de ar que tem
qualidades d-ÍTerenles, e é neces»

companheiras ! O pobre rapaz en-
golfou-se na sua tristeza habita-
ai, que ha tantos annos o imitava,

Com a fronte pendida,meditava
na sua união com a mulher que
amava; união impossível, porque
Mery era bastante orgulhoso,e a-
pezar de muita amisade dedicar-
lhe, o orgulho nao concederia dar
passo. N'essas horas de incerteza
e de duvida a alma como que ani-
quila-se. Ella nao pode viver sem
esperança, disse ura grande poeta
da antigüidade.

E no entanto Aoitin teria desfo-
Ihado a ultima esperança, o ulti-
mo recurso que conforta o homem
desprotegido da sorte ? Nao, e elle
assim comprehendeu.

A' noite,Mery estava sentado na
salla. O moço encaminhou-se tre-
mulo. O solo fugia de seus pés; o
seu sol doirado estava no oceaso.

Pobre criançal Ha na vida soei-

ai nm'abysmo que se abre entre
os pés do rico e do pobre, do pode-
rozo e do fraco.Oh! e quantos ma-
les nao soffre a humanidade por
uma tao dura lei ? /

Aoitin quiz fallar; abrio a boc-
ca, forcej.iu; e finalmente confuz.3
e atterrado confessou ao seu pro-
tector n louco amor que o matava,
vindo supplicar-lhe que oonsen-
tisse tomal-a por Gompanheira.

O egoísmo e o orgulho ascen-
derao as faces do velho. Um—nf.:>
—duro,que assemelhava-se a uma
sentença de morte ferio os ouvi-
dos do moço louco.

E' esta a palavra que lança a ai-
ma do homem nas trevas do des-
espero; é esta a phraze que lar.-
ça ao pó a pobre estrella do futu-
ro. O moço levantou-se; cambale-
ava como um homem entregue ao
álcool; reconheceu que era prsci-
so fugir envergonhado da preseu-
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sario que a almosphera gyre com
toda a terra, para que o clima de
cada paiz se conserve permanente.

SEGÇÃQ HISTÓRICA

Chegada de D Pedro em Portugal; a sua
entrada na cidade do Porto; primeiras
operações militares.

Chegou D. Pedro á França no
mez de Junho de 1831. partiu Io
go para Londres, d'ahi para Pai iz.
e outra vez para Inglaterra, assu
miu o seu titulo de Duque de Bra-
gança, e colloeando<-so a frente da
grande e árdua empreza de resli
tuir o throno a sua augusta Filha,
e a Carta constitucional a estes rei-
nos, embarcou ho dia 2 de feve
reiro de I83í na bahia de Beije
Is.e, publicou o seu famoso mani-
festo, e no dia lOdesaferrou a pe
quena frota demandando as águas
dos Açores.

No dia 30 de junho, o Imperador
]). Pedro, que já tinha assumido
a Regência, passou revista em Pon
la Delgada (nha de S. Miguel) ao

pequeno exercito libertador, que
segundo a relação do coronel Ho-
dges, as difficuldades que houve
em vencer em Inglaterra, tanla

pecuniária como outras que pro
vinham dos agentes de D. Miguel e
seus protecioi es em Londres, para
mandar à ilha de Bellelsle e dalli

para a ilha Terceira, transportes,
vasos de guerra, armamento, mu

nições; gente e dinheiro, podem
ver se na obra publicada pelo co
ronel Hodgesera Londres em 1833,
com 0 titulo de Pitirralive of lhe
expedition to Portugal m 1832,
under lhe, ordtrs of his imperial
niiijesty D. Pedro duke of Sra
gunça.

Finalmente, prompla a expedi
cão composta de duas fragatas,
uma corvela, dois brigues, quatro
escunas o quarenta transportes,
contendo tres brigadas de artilhe-
ria de campanha. 8 300 homens
de que eram combatentes,em para-
da pouco mais de 7,500, a frota que
encerrava as esperanças e desli
nos da palria, levantou o ferro pe'
Ias duas horas da larde de 27 de

junho de 1832.

Nesta força eslavam comprehen
didos54l officiaes, 4G3 inferiores,
188 músicos e tambores, 7,033
cabos ansneçadas e soldados, in-
clusive 800 praças de prisioneiros
feitos na Ilha Terceira e 3. Miguel,
muitos dos quaes trocaram a divi
sa azul e branca constitucional
pela azul e vermelha do seu parli-
do. apenas se lhes apresentou oc-
casião favorável.

Os transportes vinham marca*
dos com números que davam a en
tender que passavam de cem; ar-
dll de guerra qua sabemos possi
ve-mehte produziu o effeito de ap

parentar maior força expediciona
ria.

A viagem foi prospera, podendo

ca daquelle que o matava moral-
"mente, e retirou-se,

Erao 8 horas da noite.
Ao chegar no quarto, dos ulti-

mos bruxoleos de uma lâmpada
susnensa ao velador, escreveu u-

SRKÍjLtar. que depo.euiici*
ma da meza. Vestio uma grossa
.Tpona.e cora afronte pendida
continuou á meditar.

Bem perto de si, n a.cova pe-

gada a seu quarto, dormia Ato,
innocente como a ro linha soíita-

a do sertão; vela elle, ainda ou-
vindo a palavra das frolwiu»
horrorosas como o canto das tns-
tos arapongas do deserto.

Mergulhado na dor que o mata
levou assim até quando o relógio
da baixa salla ele jantar pauzada-
mente.bateu meia nonte.

O ioven levantou a macilenta
fronteiduas grossas *¦»£«-»»..,

mia. «O deserto acorda a W*>a a°

dizer se como principe dos poe-
ias Lusitanos;

Tão brandamente os ventos oa levavam
Como quem o Cêo tinha por amigo:
Sereno o ar, oa tempos so inestravam,
Sem nuvens, sem receio de perigo.

No dia 7 de julho já estavam oa
altura da Vííla-do.-Conde, e no dia
seguinte começou o desembarque
pelas duas horas .Ia tarde na praia
de Mindelo, e d'ahi a quatro ho-
ras toda a força terrestre oecupar
va as posições, retirando-se os iui*
migos que não ousara disputar o
passo.

No dia 9, ao meio dia. entrou o
Imperador na cidade do -'orlo. á
frente do seu pequeno exercito,
que eslava bem longe de pensar
que ia entrar n'uraa dura, sao-
guinoleu.ta e prolongada campa-
nha.

No geral Iodos estavam persua-
didos que era assumpto de dous
ou tres mezes.

O exercito inimigo em todo tei-
no compunha-se de 79,02o ho-
mens e 3,778 cavallos.

O general Miguehsla. visconde
de Santa Manha, á tesla d'unu
boa divisão, abandonou a cidade
do Porto, o mesmo fizeram todas
as autoridades civis, militares e
ecclesiaslicas, o muitas pessoas da
respeito o consideração, sem serem
do partido de D. Miguel.

infinito, o silencio da morte I »
Lembrou-se de fugir. Viver de-

baixo do mesmo tecto com aquella
a quem daria a vida, se preciso
fosse; receber daquelle, que des-
apiedado desfolhava as suas maus
bellas esperanças da vida, o sus-
tento, o amor paterno, ou talvez
d'ahi por deante o desprezo, era
para elle um impossível.

Lembrou-se também do seu pai,
o livido espectro daquelle que deu-
lhe o ser passou-lhe pela ímma-
ri-inacilo, como um sonho, e disse-
fhe !—«Sôde homem, levantai a
fronte, e tende resignação!»

Aoitin sentia em seu espirito o
impossivel de sentir-se.

Abrio de leve a janelia. A lua
passeava pallida e altaroza na
concha dos céos. A lua ás vezes
como que chora. Aoitin fitou-a.
Além na extrema do horizonte es-
temlia-se o nevoeiro.

Um leve suspiro pela segunda

M. C da Silveira.

(Continua).

vez arfado do moreno seio de Ahij,
ferio e gelou a alma do joven.

Ha momentos em qua a palavra
a o menos que falia, disse Palha-
res. Elle guardou silencio.

A. brisa beijava uma innocente
rozinha, Aoitin balbuciou: sao fe-
lizes !...

Esta phraze concentrava toda a
tristeza impossivel, na qual nada-
va o seu espirito. Seu coração ca-
mo que havia gelado, paralisado,

Passou a mao na fronte; dentro
ardia-lhe uma braza. Quando a
aurora vinha raiando ejâ as es-
trellas nao brilhavam com fulgor
na concha celeste, Aoitin tinha
sahi.lo da casa de Áhij, cora a ten-
cão de nao mais voltar.' 

Um adeus esta palavra repas-
sada de ternura, escapou de seus
lábios nessa hora, como uma idéa
negra vòa pela fronte do criun-
Doso. „ . , ,

(Continua.)
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Litteratura,
Cecília

Conto histórico

Cecília era uma dessas croatu
ras formosas na idade dos 16 an
nos, uma deslas jovens seducto
ras que ao vermos paramos mo-
mentaneamente, ea gòs balbucia
nos: que bella mulher 1 para de.
pois continuarmos a nossa viagem,
lavando n'alma milhões de senli-
raenlos.

Nascida na bella cidade da San
tos, na província de S. Paulo, pos
suia uma côr morena, uns olhos
cheios de languor, uns lábios,qual
rubra aurora desprendendo do es
paço immenso seus cabellos doi-
lados ! Era bella a creançal

Na idade mais chimenca da ex-
istencia, perdera sua mão; e fica-
ria só no inundo,se'a providencia,
que soccorre aos alOiclos, não lhe
conservasse um lio que desvela se
pela sua educação o bem estar.

Desde os dez annos achou esle
amparo, eesse alivio para as suas
àfílicções.

Assim cresceu Cecília, e quando
já contava 16 primaveras, vio com
os olhos cheios de lagrimas descer
ao lumulo a ur«ioa croatiua ami
ga e parente que iiw restava no
mundo.

Com que pena, dòr e afflieção
não vio a deser.volta creança Jor-
ge (seu lio) prestes a morrer ? I . ,

Ai I quantas lagrimas não verti
am seus olhos em presença desta
mão generosa que tantos carinhos
lhe prodigaliza ? ?

Qual u futuro, único meditar dó
homem, era destinado aCesilia?

A lagrima, o apanágio do Inste.
Assim meditava a môçachoran

doexasperadamente.alé q' a morte,
sem commover* so do seu pranto,
gelou se mais umcraiibo, putrefez
mais um corpo.Em presença do ca
daver li vido de Jorge,sua sobrinha
ajoelhou-se reverente e tomando
entre as suas a mão fria do tio,
proferio,entre soluços:—Basta que
a sua lilha seja lão feliz quanto de-
sejava I

Nos fins do dous séculos ante
passados reinava ainda na colônia
poderosa de Porlugual a cruelda
de e a devassidão, instituídas pela
falia de inlrucção.

Nãu havia justiça, a justiça era

o poder e o poder era o punhal. De
corridos oito dias depois do enter-
ro de Jorge, estava já preparada a
moça para entrar em um conveu
to, quando um inesperado acciden-
te veio por termo a sua aspiração.

No silencio do claustro queria
Cecília chorar suas infelicidades.
recordar seu passado e fazer votos
ao Creador pelo tio que baixara á
sepultura deixando a só ueste vai
de lagrimas 1

Na véspera da partida Cecília
dormia tranquillamenle em casa
com umacreada, quando acordou
se eu. sobre-salto, porque sentia
passos no pavimento.

A parla do quarto eslava cerra
da apenas, o uma mão poderosa a
abrira, assomando no liminar da
alcovaum vulto hediondo vestido
de preto.

A moça deu um grilo, o echo
repercutiu o alem.

iNa cidade tudo dormia, somen*
te agitava-se o mar.

O vulto encaminhou*—Cecília,dis
so elle, primeiro que tudo devo di
zer le uma phraze, que milhões de
vezes tem sido pronunciada:—a*
mole. A magnitude dos teus mei-
gos olhos me seduziram 1 A lua in
felicidade me compadece e por islo
venho te offerecer uma casa luxo-
samentu mobilhada onde nada te
faltará!

—Senhor, disse a moça tremu
Ia, é inqualificável sua ousadia,
faça o favor de retirar-se nesse
momento.

—Não me retirarei sem ouvir
dos teus lábios um afíirmalivo-e di
zendo isto depoz em cima da meza
i:m grande e reluzente punhal.

A creada havia, como muitas
praticam, retirado-so de casa apo-
derando-so do somno a que esla
va entregue Cecília, deixando a
porta do quintal quasi aberta.

—Não seuhor.o meu futuro será
o claustro.

O senhor não hade atrever-se a
abuzarda minha fraqueza.

— Porque não, minha senhora,
trata se de um negocio serio;a se
ftliora será minha ou não viverá
mais.

—O senhor ó um miserável,disse
a moça indignada, o senhor I ..

Cecdia não poude concluir a
phrase insulluosa que ião proferir
os seus lábios. A luz havia 'sido

apagada, e mais dous vultos entra-
iam uo pavimento. A moça des-
maiou

Quando no dia seguinte a aurora
vinha raiando do !ado do Oriente,
quando os pescadores sombrios
vollavão da pescas encontrarão um
cadáver de mulher boiandoátoua
d'agua, entre uns barraocos.

No entretanto tudo era vida e
alegria na bella cidade de Santos t

J- P. S. Leite.

Pedido
E' noite bella, ao delirar do espiço
A lua linda já patreia os cens,
Branca-* cortinas pela imraensidnde.
Oh ! tu sorrias bem dizendo á Deus.. ,

E tudo ó linda t a natureza a virgem
Chora tristonhn, como chora o mar,
O infinito com milhões do estreitas
Nào tem os raios desao teu olhar.

E pensativo iwsta hora triste
Além fitando o espelhar das águas
Digo tristonlio,qual sublime louco,
Meu Deus, é virgem, clispensai-llje ita

magna i

Depois, risonho na vertigem douda
Mirou-me triste neste teu olhar,
Deixa que eu boba sequiozo a lava
Oh ! da-ine a vida, p'ra poder te amar.

i. P. S. Leite.

Charadas

1—l—Na ítaha esla palavra ô
nome de homem.

2—2— Sou frucloem Portugal.
4.

2—2—Este animal, com oulro
animal forma um terceiro.

+
2—1—Este trabalho no jardim

é uma cidade.
J. A, Lima.

A decifração do logogriplio do
numero antecedente é Rierosoly.
ma.

Typ. da «Gnzeta do Ara-
caju» -nuile Itaporan-
ga uuusero 39.


